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Eventos e a perceção da comunidade residente: o caso do 
Festival Paredes de Coura  

RESUMO 

Este estudo tem como objetivo perceber os fatores que influenciam o acolhimento dos 
residentes face ao Festival Paredes de Coura. O interesse deste tema provêm do facto 
de cada vez mais se reconhecer que os residentes fazem parte da experiência turística 
e que as suas atitudes acabam por ter implicações no sucesso dos eventos, sendo os 
festivais um dos tipos de eventos onde existe um maior contacto entre residentes e 
turistas. 

A pertinência do estudo deste festival decorre do facto de este se realizar há 26 anos, 
numa pequena vila, que durante uma semana, anualmente, acolhe milhares de 
visitantes. Este evento é fruto da iniciativa de um grupo de jovens de Paredes de Coura, 
muitos dos quais, ainda hoje, continuam associados à organização do evento.  

Relativamente ao método de recolhe de dados optamos por inquérito por questionário 
dirigido às residentes. Posteriormente à análise dos dados obtidos, concluímos que a 
perceção da comunidade de Paredes de Coura em relação ao festival é mediada por um 
forte reconhecimento das vantagens associadas ao festival e alguma desvalorização de 
aspetos negativos. Tal opinião é também reforçada pelo facto de se entender como 
motivo de orgulho o festival ser organizado por gente da terra e que se preocupa com 
o bem-estar da população.   

  

Palavras-chave: Entidade promotora; Festivais de música; Impactos; Perceção da 
comunidade de acolhimento  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

01/23



Turismo

Eventos E A Perceção Da Comunidade Residente: O Caso Do Festival Paredes De Coura

803

Eventos e a perceção da comunidade residente: o caso do 
Festival Paredes de Coura  

RESUMO 

Este estudo tem como objetivo perceber os fatores que influenciam o acolhimento dos 
residentes face ao Festival Paredes de Coura. O interesse deste tema provêm do facto 
de cada vez mais se reconhecer que os residentes fazem parte da experiência turística 
e que as suas atitudes acabam por ter implicações no sucesso dos eventos, sendo os 
festivais um dos tipos de eventos onde existe um maior contacto entre residentes e 
turistas. 

A pertinência do estudo deste festival decorre do facto de este se realizar há 26 anos, 
numa pequena vila, que durante uma semana, anualmente, acolhe milhares de 
visitantes. Este evento é fruto da iniciativa de um grupo de jovens de Paredes de Coura, 
muitos dos quais, ainda hoje, continuam associados à organização do evento.  

Relativamente ao método de recolhe de dados optamos por inquérito por questionário 
dirigido às residentes. Posteriormente à análise dos dados obtidos, concluímos que a 
perceção da comunidade de Paredes de Coura em relação ao festival é mediada por um 
forte reconhecimento das vantagens associadas ao festival e alguma desvalorização de 
aspetos negativos. Tal opinião é também reforçada pelo facto de se entender como 
motivo de orgulho o festival ser organizado por gente da terra e que se preocupa com 
o bem-estar da população.   

  

Palavras-chave: Entidade promotora; Festivais de música; Impactos; Perceção da 
comunidade de acolhimento  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Events and the perception of the local community: the case of 
the Paredes de Coura Festival 

ABSTRACT 

This study aims to understand which factors have influence in resident’s reception 
relatively to Paredes de Coura Festival. The interest in this theme stems from the fact 
that it’s increasingly recognized that residents are part of the tourism experience and 
that their attitudes end up having implications for the events success, with festivals being 
one of the types of events where there is greater contact between residents and tourists. 

We chose this festival because it took place 26 years ago, in a small village, that hosts 
thousands of visitors in that week and started with a group of young people from Paredes 
de Coura, and today some of them are present in the organization of the event. 

Regarding the method of data collection, we chose a questionnaire survey for residents. 
After analyzing the obtained data, we conclude that community perception of Paredes 
de Coura in relation to the festival is mediated by a strong recognition of the advantages 
associated with the festival and some devaluation of negative aspects. This view is also 
reinforced by the fact that the festival is considered a source of pride because it’s 
organized by people of the land and are concerned with the population’s well-being. 
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1 INTRODUÇÃO  

Esta dissertação tem como objetivo perceber os fatores que influenciam o acolhimento 
do Festival Paredes de Coura1, por parte dos residentes. Uma vez que a questão do 
acolhimento por parte dos residentes tem vindo a ser pontualmente estudada, 
procuramos que o nosso trabalho pudesse dialogar com esses outros estudos e contribuir 
para o avanço do conhecimento nesta área. O caso específico do FPC permitiu ainda 
estudar um aspeto relativamente novo: perceber se o facto de os organizadores do 
evento serem naturais de Paredes de Coura2 influencia o acolhimento do Festival pelos 
residentes.  

Muitos dos estudos já realizados focam-se apenas nos fatores económicos para 
avaliarem o sucesso de um festival (Mair & Whitford, 2013), no entanto é necessário 
também ter em consideração os aspetos socioculturais e ambientais (Allen et al., 2002). 
No nosso estudo, para além dos impactos, estudamos também o envolvimento direto 
com o evento e a proximidade ao território local, aos públicos e aos organizadores para 
que possamos perceber quais os fatores que influenciam o acolhimento dos residentes 
face ao Festival.  

O FPC foi o caso de estudo escolhido uma vez que tem algumas características 
peculiares, como o facto de ser um festival com 26 edições, celebradas em 2018, que 
resulta da iniciativa de promotores locais (apesar de atualmente já não residirem em PC) 
e que atrai um grande volume de público a nível nacional e internacional. Este festival é 
realizado numa vila do interior onde, durante o ano residem apenas 8773, de acordo 
com dados do ano de 2011 (Cipriano, 2017) e na semana do festival cerca de 100 mil 
pessoas passam por aquela vila. 

Este artigo encontra-se dividido em quatro pontos: revisão da literatura, metodologia, 
resultados e discussão e conclusão e implicações da investigação. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

O turismo é, na sua essência, a vivência das emoções proporcionadas pela fruição dos 
elementos constituintes e característicos dos vários recursos com toda a diversidade da 
sua natureza e que é condicionada pela experiência pessoal e pelas expectativas de cada 
turista. Deste ponto de vista, o que definirá o turismo são as pessoas e não os recursos; 
só existe turismo se houver essa vivência emocional e pessoal (Vieira, 2007). Assume-

                                                           
1 A partir daqui denominado FPC 
2 A partir de aqui denominado PC 
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se, portanto, que é importantíssimo entender a perceção da comunidade de acolhimento 
a respeito da receção dos visitantes, uma vez que a vivência entre o turista e o residente 
será sempre parte fundamental da atividade turística.  

No processo de desenvolvimento turístico de uma região são utilizados vários elementos 
que podem ser estratégicos, como: recursos naturais, culturais ou históricos. No entanto, 
estes recursos, que se transformam num produto turístico, nem sempre permitem um 
fluxo turístico constante ao longo do ano, nomeadamente porque dependem muitas 
vezes de condições climatéricas que favorecem a visita em estações específicas do ano 
(Marujo, 2015). Assim, surge a sazonalidade, que é um dos maiores problemas do 
turismo. Desta forma, o turismo de eventos torna-se uma “arma” contra a sazonalidade, 
pois podem ser desenvolvidos eventos nas épocas mais baixas destas regiões (Marujo, 
2015; Getz & Page, 2016). O mesmo processo se poderá seguir caso as desigualdades 
se verifiquem dentro de um país, poder-se-á organizar eventos, em pontos estratégicos, 
levando assim à criação de novas fontes de receita em áreas menos desenvolvidas ou 
procuradas pelos turistas (Getz, 1997) . Estes funcionam também como instrumento de 
promoção da imagem da região, através de uma maior exposição mediática, a nível 
nacional e internacional (Marujo, 2015; Getz & Page, 2016). 

 
2.1. Turismo de Eventos  

Marujo (2015), que cita McKercher et al., define os eventos como acontecimentos 
(culturais, sociais, ambientais, empresariais, etc.) criados e planeados para ocorrerem 
num determinado lugar e com finalidades específicas, sendo estes oportunidades para 
aprender sobre outras culturas e modos de vida e de promover uma maior compreensão 
e tolerância à diversidade cultural. 

Existem vários critérios de classificação de eventos. Getz (2010), por exemplo defende 
a existência dos Hallmarks Events e dos Mega eventos. 

A primeira categoria é definida como sendo aqueles eventos que possuem tanto 
significado, quer em termos de tradição, atratividade, qualidade ou publicidade, que o 
evento fornece ao destino anfitrião vantagem competitiva. Um exemplo é o Carnaval do 
Rio de Janeiro. É o que acontece também no presente estudo de caso, já que é por certo 
seguro afirmar que o município de PC conhecido nacionalmente a partir do momento em 
que o festival começou a crescer e a ganhar visibilidade mediática. 

Os megaeventos caracterizam-se pelo seu tamanho, níveis de turismo que geram, 
cobertura dos media, prestígio e impacto económico na comunidade local ou 
organização. Como exemplo de um megaevento temos o Campeonato Mundial de 
Futebol (Getz, 2010). 
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Mais tarde, Getz e Page (2016) realizaram outra classificação relativamente aos eventos: 

• Eventos de negócios (MICE); 
• Eventos desportivos; 
• Festivais e outras celebrações culturais; 
• Eventos de entretenimento;  

Relativamente à dimensão, os eventos podem ser classificados de grande, média ou 
pequena dimensão (Pedro et al., 2009). A classificação relativamente ao âmbito está 
relacionada com a origem dos participantes e consumidores, podendo estes serem 
classificados como internacional, nacional ou regional e local (Simões, 2018). Quanto à 
periodicidade, um evento é classificado como periódico ou esporádico tendo em conta o 
período que decorre entre as edições do evento (Pedro., 2009). A natureza do promotor 
relaciona-se com a condição jurídica da entidade organizadora ou detentora do evento, 
podendo este ser considerado oficial ou privado (Cunha & Abrantes, 2013). Os eventos 
podem também ser classificados de locais, regionais, hallmark events e como 
megaeventos.  

O FPC é um evento de grande dimensão, nacional, periódico e particular. Pode ser 
considerado um Hallmark Event (Getz, 2010), ou um evento que se insere na categoria 
de “Festivais e outras celebrações culturais” (Getz, 2008). Por festival, entende-se uma 
celebração de algo que a comunidade local deseja compartilhar e que envolve o público, 
como participantes da experiência. Estes eventos têm como objetivo tornar aquele 
momento numa experiência diferente ou distinta da vida quotidiana (Arcodia & Robb, 
2000).   
 

2.2. Impactos do turismo e eventos (impactos económicos, 
socioculturais e ambientais) 

Na maioria das vezes o foco principal tem sido nos impactos económicos (Carlsen et al., 
2007; Mair & Whitford, 2013), no entanto, foi reconhecido que o aspeto económico por 
si só não é suficiente para ter uma visão completa. É necessário também estudar aspetos 
socioculturais e ambientais (Getz, 2008; Bagiran & Kurgun, 2016; Colombo, 2016), assim 
como avaliar os aspetos positivos e negativos com a mesma enfâse (Lohmann et al., 
2015). 

 A nível dos impactos económicos positivos podemos referir: o desenvolvimento de 
infraestruturas, aprimoramento e promoção da imagem local como destino (Afifi et al., 
2016; Hernández-Mogollón et al., 2018), aumento da chegada de turistas (Matias, 2004), 
o que poderá suscitar o interesse de investidores originando o aumento de emprego 
(Pasanen et al., 2009; Afifi et al., 2016) que por sua vez levará à melhoria das condições 
económicas (Coakley & de Souza, 2015). Existem também alguns casos em que este 
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resultados não se confirmam (Ritchie, 1999), verificando-se consequências como salários 
baixos apesar de haver aumentos dos postos de trabalho (Paul, 2012), aumento do custo 
de vida (Rasoolimanesh et al., 2017) e inflação dos preços (Dragićević et al., 2015).  

Quantos aos impactos sociais positivos, podemos referenciar o poder do turismo em 
estimular o interesse dos residentes pela própria cultura, tradições, costumes e 
património histórico, uma vez que os elementos culturais de valor são recuperados e 
conservados para que possam ser incluídos na atividade turística (Getz, 2008; Prayag et 
al., 2013). O turismo gera também a oportunidade de contacto entre culturas e hábitos 
de vida diferentes bem como a aprendizagem de línguas estrangeiras. Esta 
aprendizagem, por sua vez, levará ao aumento da compreensão, aceitação e respeito 
por outras culturas (Paul, 2012).  Para além disso, os eventos possibilitam aos residentes 
escapar à sua rotina diária e socializar com os restantes habitantes e podem ajudar a 
construir a coesão social entre a comunidade (Gursoy et al., 2011; Highmore, 2016). 
Podem ainda estender a época do turismo, melhorar e criar uma imagem do destino e 
desenvolver uma cultura de acolhimento (Getz, 2010). A nível dos aspetos negativos 
podemos referir a diminuição da qualidade de vida dos residentes como resultado de 
viverem numa área turística (Chuang, 2013); problemas de sobrelotação , 
congestionamento (Abdollahzadeh & Sharifzadeh, 2012; Weaver & Lawton, 2013; 
Dragićević et al., 2015), e inadequação da forma de vestir dos turistas à cultura local 
(Kausar & Nishikawa, 2010). Com a globalização potenciada pelo turismo muitas das 
comunidades perdem a sua identidade cultural (Paul, 2012). É importante também 
referir os comportamentos antissociais, resultantes do abuso de álcool e drogas (Arcodia 
& Whitford, 2008; Deery & Jago , 2010; Weaver & Lawton, 2013) o crime e vandalismo, 
(Arcodia & Whitford, 2008; Pasanen et al., 2009; Weaver & Lawton, 2013); a 
prostituição, ou ainda a mercantilização da cultura ou seja, a sua alteração e 
transformação num mero “produto” comercial (Small, 2008; Lorde et al., 2011). Por 
último é importante mencionar a arrogância cultural, ou seja, as atitudes de 
superioridade dos turistas face aos residentes que se traduzem na não aceitação das 
regras e dos hábitos do destino que visitam e na atuação como se estivessem nos seus 
países de origem (OMT, 2003).   

A nível dos impactos ambientais podemos referir como impactos positivos a recuperação 
de edifícios históricos, a manutenção de estradas e infraestruturas públicas e a 
conservação da paisagem (Chuang, 2013; Prayag et al., 2013). O turismo origina o 
aumento da preocupação relativamente á proteção dos espaços físicos, uma vez que 
disso depende muitas vezes a atratividade dos locais (OMT, 2003). No entanto também 
origina aspetos menos positivos como dificuldades de estacionamento, ruído e lixo 
(Jones et al., 2008; Prayag et al., 2013). Também a construção de infraestruturas como 
aeroportos, campos de golfe e outras facilidades necessárias para o turismo, implicam, 

06/23



Turismo

Eventos E A Perceção Da Comunidade Residente: O Caso Do Festival Paredes De Coura

808

muitas vezes, destruição de recursos naturais, recursos dos quais (paradoxalmente) 
depende o turismo (GhulamRabbany et al., 2013). A Organização Internacional de 
Aviação Civil (ICAO) informou que a quantidade de passageiros internacionais no mundo, 
passou de 88 milhões em 1972 para 344 milhões em 1994, sendo assim o turismo é 
responsável por uma grande parte das emissões atmosféricas que origina a poluição 
(ICAO citado por Camarda & Grassini, 2003). É importante também referir a quantidade 
de água utilizada em vários serviços como hotéis, piscinas e campos de golfe (estes 
últimos necessitam de uma grande quantidade de água todos os dias e este tipo de 
turismo tem vindo a crescer) (Camarda & Grassini, 2003). 

 

2.3. Perceção da comunidade de acolhimento  

Tendo em conta os impactos abordados anteriormente, é muito importante ter em 
consideração a perceção que a comunidade local tem destes e como estes influenciam 
a sua aceitação, envolvimento e apoio no turismo ou na organização de um evento 
(Nicholas, 2009; Getz & Page, 2016). A perceção dos residentes sobre os impactos 
desempenha um papel crucial na aceitação ou rejeição da comunidade em relação a 
festivais ou outros eventos (Deery et al., 2012; Gursoy et al., 2016). Como dissemos 
anteriormente o produto turístico implica um contacto direto entre os produtores e 
utilizadores do mesmo (Milheiro et al., 2014) e é deste interação que nasce a experiência 
turística (Brida et al., 2011), que pode ter consequências positivas ou negativas, quer 
nos turistas, quer na população residente.  
2.3.1. Principais fatores que moldam a perceção da comunidade  

A perceção dos residentes é regida por três aspetos: existência (observando se o impacto 
é percebido ou não), a classificação (identificando se o impacto é considerado negativo 
ou positivo) e a intensidade desses impactos (Small et al., 2005). Para além disto é 
também moldada pelos seguintes aspetos:  

• Duração de residência e proximidade à comunidade: em alguns estudos esta 
variável é medida conforme o anos de residência no destino (Brougham & Butler, 
1981), ou seja, quanto mais anos um individuo viver no local mais negativa será 
a sua atitude perante os visitantes (Fredline & Faulkner, 2014). No entanto outros 
estudos defendem que essa correlação não deveria ser feita desta forma uma 
vez que uma pessoa que escolha ir viver para essa comunidade poderá 
desenvolver afeto pelo local num curto espaço de tempo enquanto que aqueles 
indivíduos que já vivem no local há algum tempo podem não desenvolver um 
nível de afeto tão elevado, como o recém-chegado (McCool & Martin, 1994).  
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indivíduos que já vivem no local há algum tempo podem não desenvolver um 
nível de afeto tão elevado, como o recém-chegado (McCool & Martin, 1994).  

• Conhecimento acerca do turismo e contacto com os turistas - Se os benefícios 
percebidos pelos residentes superarem os custos, então estes irão interagir com 
os turistas e irão apoiar o desenvolvimento do turismo (Haobin Ye et al., 2014). 
Andereck et al. (2005) analisaram a relação entre a intensidade do contacto com 
os turistas e a atitude dos residentes e concluíram que os residentes que têm 
uma elevada interação com os turistas descrevem este contacto como positivo 
ou muito positivo. Lankford e Howard (1994) e Davis et al. (1998) testaram esta 
questão, mas estes não encontraram uma correlação significativa entre o nível 
do contacto com os turistas e a natureza da sua atitude. 

• Proximidade ao centro turístico: Harrill e Potts (2003) e Jurowski e Gursoy (2004) 
concluíram que aqueles residentes que vivem próximos do centro turístico ou de 
alguma atração turística têm mais tendência para desenvolver uma atitude 
negativa em relação ao turismo. Outros estudos, ainda, sugerem que quanto 
mais próximo os residentes vivem das atividades turísticas, maior probabilidade 
existe que as suas opiniões sejam fortes, quer estas sejam positivas ou negativas 
(Perdue, 1990). 

• Dependência pessoal do turismo: Os indivíduos cujos rendimentos provêm 
maioritariamente desta atividade têm uma opinião mais favorável relativamente 
ao desenvolvimento de novos projetos e consequentemente terão perceções 
mais positivas (Andereck et al., 2005; Rasoolimanesh et al., 2015). Também 
aqueles que possuem um baixo rendimento têm tendência a ter uma atitude de 
apoio em relação ao turismo uma vez que percebem os potenciais benefícios 
desta atividade (Haley et al., 2005).  

• Nível de participação em atividades recreativas –Alguns autores concluiram que 
a perceção dos residentes pode ser positiva se estes virem o turismo como um 
fator que melhora as facilidades recreativas (Gursoy et al., 2002; Nicholas et al., 
2009; Rasoolimanesh et al., 2015). Por outro lado, a reação da comunidade pode 
ser negativa se estes acreditarem que o turismo irá resultar na perda da 
acessibilidade às tradicionais atividades de lazer (O’Leary, 1976).  

• O estado de desenvolvimento de um destino – Diedrich e García-Buades (2009) 
concluíram que existe uma forte correlação entre a fase em que se encontra o 
desenvolvimento da localidade e a forma como os locais percebem os impactos 
do turismo. Quando os níveis de desenvolvimento da localidade ainda são baixos, 
os residentes tendem a mostrar atitudes positivas em relação ao turismo, uma 
vez que estes têm em consideração os potenciais benefícios da atividade turística 
(Diedrich & García-Buades, 2009; Deery et al., 2012; Rasoolimanesh et al., 
2015). No entanto, após um certo período, caso não se verifiquem alterações na 
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localidade, a perceção negativa começa a aumentar, pois os custos são 
superiores aos benefícios (Diedrich & García-Buades, 2009).  

 

3. Metodologia  
Para alcançar os objetivos desta investigação, inicialmente foram realizadas 13 
entrevistas exploratórias de forma a analisar a opinião geral dos residentes relativamente 
ao festival e verificar os aspetos que mais frequentemente eram referidos a este respeito. 
Procurou-se assim, testar a pertinência de algumas das dimensões de análise apontadas 
pela literatura de referência.  

Posteriormente, foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas (Quivy & 
Campenhoudt, 2008), uma ao Diretor Geral da empresa Ritmos (promotora do evento), 
João Carvalho, e outra ao Presidente da Câmara Municipal de PC, Vítor Paulo Pereira. 
Estas entrevistas foram ainda realizadas a título exploratório, no sentido de que 
ajudaram a consolidar as dimensões de análise a adotar no inquérito por questionário à 
população residente. A riqueza dos depoimentos permite, contudo, que a informação 
recolhida junto destes dois interlocutores seja posteriormente triangulada com os dados 
do inquérito, uma vez que contém elementos necessários para uma análise mais 
completa do caso em estudo.   

Por último foi implementado um inquérito por questionário3 acerca da perceção da 
comunidade em relação ao FPC (EPCR). O questionário possuía um número definido de 
perguntas, de uma forma geral, as perguntas eram de resposta fechada, múltipla e de 
escala de Likert e correspondem maioritariamente a variáveis qualitativas (Nominais e 
Ordinais), existindo duas variáveis quantitativas (Scale). 

O questionário referido foi estruturado em 7 dimensões de análise: caracterização 
sociodemográfica, perceção geral, ligação ao território, envolvimento direto com o 
evento, perceção dos impactos económicos, socioculturais e ambientais, perceção em 
relação ao público do evento e perceção acerca dos organizadores.  

Este inquérito foi publicado em vários grupos de Facebook de residentes de PC, tendo 
sido recolhidos 150 questionários por esta via. O mesmo questionário foi também 
aplicado de forma indireta, uma vez que nem toda a população tem acesso às redes 
sociais. Assim sendo, procurou-se contactar presencialmente um leque diversificado de 
pessoas, junto das quais se aplicou as mesmas perguntas, recolhendo a informação em 
papel. Por esta via coletou-se um total de 56 questionários. Os dados recolhidos por 
estas durante duas vias, durante o mês de maio de 2018, foram posteriormente 

                                                           
3 Sujeito a pré-teste 
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aplicado de forma indireta, uma vez que nem toda a população tem acesso às redes 
sociais. Assim sendo, procurou-se contactar presencialmente um leque diversificado de 
pessoas, junto das quais se aplicou as mesmas perguntas, recolhendo a informação em 
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estas durante duas vias, durante o mês de maio de 2018, foram posteriormente 

                                                           
3 Sujeito a pré-teste 

compilados numa única base de dados, com 206 casos. Os questionários obtidos foram 
validados e após a construção da base de dados procedeu-se à análise com recurso ao 
software IBM SPSS Statistics 24.0. 

 

4 Resultados e Discussão  

Como vimos anteriormente o inquérito foi desenvolvido de acordo com as dimensões de 
análise que pretendíamos estudar. A apresentação de resultados irá seguir a ordem 
mencionada anteriormente.  

 

4.1. Descrição geral da amostra 

Quadro 1: Descrição geral da amostra 
  N % 

Género 
Feminino 97 47,1 
Masculino 109 52,9 

Idade 

18-24 anos 60 29,1 
25-34 anos 40 19,4 
35-44 anos 42 20,4 
45-54 anos 25 12,1 
55-64 anos 27 13,1 
65-84 anos 12 5,8 

Grau de escolaridade 

Sem qualquer tipo de grau de 
escolaridade completo 2 1 

Primeiro Ciclo do Ensino Básico (4º 
ano) 19 9,2 

Segundo Ciclo do Ensino Básico (6º 
ano) 11 5,3 

Terceiro Ciclo do Ensino Básico (9º 
ano) 22 10,7 

Ensino Secundário 74 35,9 
Ensino Superior  78 37,9 

Condição perante o 
trabalho  

Empregado 133 64,6 
Estudantes 46 22,3 
Reformado 20 9,7 

Desempregado 6 2,9 
Outro - doméstico 1 0,5 

Fonte: EPCR, 2018 

Os casos na amostra distribuem-se de acordo com o apresentado no quadro. Apenas em 
algumas variáveis se notou algum desfasamento face á distribuição total da população. 
Foi o caso da idade dos inquiridos, que optamos por dividir por grupos etários para uma 
melhor exposição, uma vez que a vila tem cerca de 60% dos indivíduos em idade ativa 
e no caso da nossa amostra temos 94,2%, havendo assim uma sub-representação dos 
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mais velhos. Também isso se verificou relativamente ao grau de escolaridade dos 
inquiridos uma vez que 20,9% dos residentes não têm qualquer nível de escolaridade, 
61,8% possuem o Ensino básico (primeiro, segundo e terceiros ciclos), 11,4% o Ensino 
secundário e 5,10% o Ensino superior. De acordo com os Censos de 2011, a 
percentagem de população empregada no ano de 2011 era de 88,9%, em Paredes de 
Coura, ou seja, nesta variável também se notou algum desfasamento.  

Esta situação, é muito provavelmente, consequência do facto de boa parte dos inquiridos 
terem sido captados pela internet (mais usada pelos jovens) e de mesmo na aplicação 
do questionário em papel, ter sido mais difícil encontrar pessoas mais velhas nas ruas 
do concelho. 

 

4.2. Perceção geral da comunidade  

A grande maioria da população tem uma opinião bastante positiva em relação ao 
Festival. 

Quando perguntamos aos inquiridos “Qual a sua opinião geral em relação ao Festival?” 
79,1% dos inquiridos responderam que a sua opinião era “Totalmente positiva “e 20,9% 
responderam “Tendencialmente positiva”. Este é um dos resultados mais relevantes 
deste trabalho, que vem confirmar a perspetiva veiculada pelos meios de comunicação 
social e pelos próprios organizadores do evento. João Carvalho, na entrevista que nos 
facultou:  

“(…)  O que eu vejo, é que as pessoas anseiam pelo festival, independentemente da 
idade ou condição social. Conheço pessoas idosas, com mais de 70 ou 80 anos, que 
dizem que anseiam por aquela semana porque tem com quem conversar, traz alegria à 
vila. Não é fácil morar em Parede de Coura durante todo o ano.” 

Foi também necessário perceber se a opinião dos residentes, com o passar do tempo, 
melhorou, piorou ou se se manteve. Em síntese, a grande maioria dos inquiridos (53,9%) 
confirma ter hoje uma opinião mais positiva e 38,8% manteve a sua opinião, o que vem 
reforçar a conclusão de que esta comunidade acolhe com muito bom agrado o Festival. 
Vítor Paulo Pereira, referiu que:  

“(…) O festival faz parte do Verão do concelho de Paredes de Coura. Os próprios 
courenses sentem falta dessa agitação (…)  seria impensável para todas as pessoas que 
o festival não acontecesse.” 

Existe uma associação estatisticamente relevante entre a variável “Qual a sua opinião 
geral em relação ao Festival” e “A sua opinião mudou ao longo do tempo?”. Aqueles que 
dizem ter uma opinião totalmente positiva em relação ao festival, na sua maioria, tem 
hoje uma opinião mais positiva. Entre os que têm uma opinião tendencialmente positiva, 
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79,1% dos inquiridos responderam que a sua opinião era “Totalmente positiva “e 20,9% 
responderam “Tendencialmente positiva”. Este é um dos resultados mais relevantes 
deste trabalho, que vem confirmar a perspetiva veiculada pelos meios de comunicação 
social e pelos próprios organizadores do evento. João Carvalho, na entrevista que nos 
facultou:  

“(…)  O que eu vejo, é que as pessoas anseiam pelo festival, independentemente da 
idade ou condição social. Conheço pessoas idosas, com mais de 70 ou 80 anos, que 
dizem que anseiam por aquela semana porque tem com quem conversar, traz alegria à 
vila. Não é fácil morar em Parede de Coura durante todo o ano.” 

Foi também necessário perceber se a opinião dos residentes, com o passar do tempo, 
melhorou, piorou ou se se manteve. Em síntese, a grande maioria dos inquiridos (53,9%) 
confirma ter hoje uma opinião mais positiva e 38,8% manteve a sua opinião, o que vem 
reforçar a conclusão de que esta comunidade acolhe com muito bom agrado o Festival. 
Vítor Paulo Pereira, referiu que:  

“(…) O festival faz parte do Verão do concelho de Paredes de Coura. Os próprios 
courenses sentem falta dessa agitação (…)  seria impensável para todas as pessoas que 
o festival não acontecesse.” 

Existe uma associação estatisticamente relevante entre a variável “Qual a sua opinião 
geral em relação ao Festival” e “A sua opinião mudou ao longo do tempo?”. Aqueles que 
dizem ter uma opinião totalmente positiva em relação ao festival, na sua maioria, tem 
hoje uma opinião mais positiva. Entre os que têm uma opinião tendencialmente positiva, 

30,2% diz hoje ter uma opinião mais negativa, 32,6% afirma que hoje é ainda mais 
positiva e 37,2% mantem a sua opinião. 

 

4.3. Ligação ao território 

A maioria dos respondentes pertencem à freguesia de Paredes de Coura e Resende 
(39,8%) e de Formariz e Ferreira (14,6%), as duas freguesias onde se realiza o Festival. 
As restantes 5 freguesias limítrofes não apresentam percentagens significativas. Para 
além disso 67% dos inquiridos sempre residiu em PC, e entre aqueles que nem sempre 
viveram 61,4% vivem há mais de 15 anos e 24,3 passaram a residir à 5 a 15 anos atrás 
pelo que se pode admitir que têm uma relação forte com o território. 

A maioria da população (69,9%) concorda totalmente com o facto de sentir orgulho em 
PC devido ao facto de o Festival ser realizado neste concelho, sendo que 20,9 concorda. 
Ou seja, o Festival é um grande impulsionador do sentimento de orgulho.  

Tínhamos como objetivo perceber em que medida o facto de a população residente ter 
um maior ou menos enraizamento face ao território influenciava o seu grau de aceitação 
global do evento. No entanto, apenas o facto dos residentes sentirem orgulho em PC 
devido ao facto do festival aqui se realizar tem influência. A grande maioria dos inquiridos 
que tem uma opinião totalmente positiva em relação ao festival também concordam 
totalmente que o festival os faz sentir orgulho na terra. Aqueles que tem uma opinião 
tendencialmente positiva, a maioria também concorda totalmente com o facto do festival 
os fazer sentir orgulho em PC. 

 

4.4. Envolvimento direto com o evento  

80,1% dos inquiridos já entraram no recinto, em média em 6,5 edições do festival. No 
entanto, como o número de edições em que todos os inquiridos participaram varia muito, 
optamos por criar grupos (19,9 % - nenhuma edição; 19,3% - 1 a 2; 24,8% 3 a 5; 
18,0% - 6 a 10 e 18% - 11 a 25). 93,5% dos inquiridos entraram no recinto como 
visitantes, 3,2% como membros da organização, 0,8% como voluntários e 3,2% noutras 
condições. (apenas 124 respostas foram contabilizadas, os restantes nunca entraram no 
recinto do festival). 

Cerca de 84% da população admite ter contacto com os participantes sendo que 47,5% 
tem contacto frequente e 36,4% responderam que “Às vezes” têm contacto com estes.  

Quando perguntamos aos inquiridos qual a sua opinião quanto à afirmação “Hoje em dia 
a população local está mais envolvida nas atividades do Festival”, 53,4%, concorda com 
a afirmação e 25,7% concorda totalmente.  
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A opinião dos residentes em relação ao festival é tendencialmente bastante positiva, não 
se reforçando em função de um envolvimento mais ou menos forte com as atividades 
do festival ou os seus participantes. Esta perceção é apenas mediada pela questão “Hoje 
em dia a população local está mais envolvida nas atividades do Festival.” 

É entre aqueles que têm uma opinião totalmente positiva face ao evento que mais 
frequentemente se encontram aqueles que concordam que esta mudança no 
envolvimento da população ocorreu nos últimos anos. 

 

4.5. Perceção dos impactos económicos socioculturais e ambientais  
4.5.1. Perceção dos impactos económicos 

Quando questionamos os residentes quanto à sua opinião quanto ao facto de a existência 
do festival contribuir para a melhoria das infraestruturas da vila, 44,2% dos inquiridos 
“Concorda totalmente” e 36,4% “Concorda”.  

32,6% dos inquiridos manifesta uma opinião totalmente positiva relativamente ao facto 
de o número de turistas ter aumentado devido ao evento, 29,6% dizem “Concordar” e 
25,2% dizem não ter opinião acerca do assunto. João Carvalho também concorda com 
esta afirmação:  

“Sim, eu noto isso. Existem muitas pessoas, que agora vão passar fins-de-semana a 
Coura. (…) Sei isto porque as pessoas que tem o turismo de habitação me dizem que os 
fins-de-semana estão quase sempre cheios. (…)” 

Quando perguntamos qual a opinião dos inquiridos relativamente à afirmação “O festival 
contribuiu para o aumento da riqueza em Paredes de Coura”, 52,5% respondeu que 
“Concorda totalmente” e 33,0% que concorda. A população tem perceção que o Festival 
é um evento de grande importância, a nível económico, para PC. Alguns dos inquiridos, 
que realizaram o inquérito presencialmente, argumentavam dizendo que muitos dos 
comércios locais estariam fechados caso não existisse o Festival. Na entrevista realizada, 
João Carvalho, refere o seguinte:  

“(…) Nunca foi feito nenhum estudo com rigor (relativamente ao dinheiro movimentado 
durante o Festival), mas o antigo presidente da Câmara (há 8 anos), disse-me que foram 
levantados, durante o festival, seis milhões de euros nas caixas multibanco. Esta 
informação foi adquirida através da SIBS, não sei se é completamente verdadeira ou 
não.  (…)” 

É entre aqueles que destacam com maior veemência ter uma opinião positiva em relação 
ao festival que se encontram também aqueles que concordam que este contribuiu para 
a melhoria das infraestruturas da vila.  
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de o número de turistas ter aumentado devido ao evento, 29,6% dizem “Concordar” e 
25,2% dizem não ter opinião acerca do assunto. João Carvalho também concorda com 
esta afirmação:  

“Sim, eu noto isso. Existem muitas pessoas, que agora vão passar fins-de-semana a 
Coura. (…) Sei isto porque as pessoas que tem o turismo de habitação me dizem que os 
fins-de-semana estão quase sempre cheios. (…)” 

Quando perguntamos qual a opinião dos inquiridos relativamente à afirmação “O festival 
contribuiu para o aumento da riqueza em Paredes de Coura”, 52,5% respondeu que 
“Concorda totalmente” e 33,0% que concorda. A população tem perceção que o Festival 
é um evento de grande importância, a nível económico, para PC. Alguns dos inquiridos, 
que realizaram o inquérito presencialmente, argumentavam dizendo que muitos dos 
comércios locais estariam fechados caso não existisse o Festival. Na entrevista realizada, 
João Carvalho, refere o seguinte:  

“(…) Nunca foi feito nenhum estudo com rigor (relativamente ao dinheiro movimentado 
durante o Festival), mas o antigo presidente da Câmara (há 8 anos), disse-me que foram 
levantados, durante o festival, seis milhões de euros nas caixas multibanco. Esta 
informação foi adquirida através da SIBS, não sei se é completamente verdadeira ou 
não.  (…)” 

É entre aqueles que destacam com maior veemência ter uma opinião positiva em relação 
ao festival que se encontram também aqueles que concordam que este contribuiu para 
a melhoria das infraestruturas da vila.  

Esta opinião geral positiva também está associada à ideia de que o Festival leva ao 
aumento dos turistas ao longo do ano. É entre aqueles que têm uma opinião totalmente 
positiva em relação ao Festival que mais frequentemente se encontram também aqueles 
que concordam totalmente com o facto de o Festival levar mais turistas durante o ano a 
PC. Embora não de forma totalmente linear, em geral, a opinião mais positiva em relação 
ao festival está também associada à ideia de que o festival contribuiu para o aumento 
da riqueza em PC. 
4.5.1. Perceção dos impactos socioculturais 

35% dos inquiridos concorda totalmente que o festival permite, aos residentes, escapar 
à rotina diária e socializar com os restantes habitantes e 37% concorda.  

Cerca de 55% dos inquiridos também concorda totalmente com o facto do festival ter 
ajudado a tornar a população de PC mais recetiva a pessoas de diferentes culturas e 
34,0% também concorda. Vítor Paulo Pereira, também concorda com este facto:  

“Sim. Nos primeiros tempos, isso (maior recetividade a diferentes culturas por parte da 
população) deveu-se ao festival. Aproximou pessoas, levou-as a entrar em contacto com 
outro tipo de pessoas, com outras culturas e isso foi fundamental. “ 

No geral, a opinião global em relação ao Festival está associada de forma positiva ao 
facto de a população percecionar que o Festival lhes permite ter momentos de lazer e 
de que o Festival tornou a população de PC mais recetiva a pessoas de culturas 
diferentes. Aqueles inquiridos que classificam a sua opinião geral face ao festival como 
mais positiva, na sua maioria também concordam totalmente que o festival lhes dá 
oportunidade de fugir da rotina e socializar e que tornou a população mais recetiva a 
pessoas de culturas diferentes. 

4.5.3. Perceção dos impactos ambientais 

Quanto à perceção dos impactos ambientais, 32,1% da população discorda com a 
afirmação “O festival tem contribuído para a destruição de recursos naturais como a 
zona do recinto e do rio”.  22,3% discordam totalmente, 16,5% e 9,7% concordam e 
concordam totalmente. Cerca de 19% dos inquiridos diz não ter opinião relativamente 
ao assunto. 

Alguns dos inquiridos que realizaram o inquérito presencialmente referiam que isso 
aconteça, mas posteriormente a área é tratada do melhor modo para que possa voltar 
a ter o apeto inicial, chegando a referir que a organização e a Câmara também se 
preocupa com este espaço ao longo do ano.  

A variável “Qual a sua opinião geral em relação ao Festival Paredes de Coura?” não está 
relacionada com a afirmação “O Festival tem contribuído para a destruição de recursos 
naturais (ex. zona do recinto, rio)”. 
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4.6. Perceção dos residentes em relação ao público do evento 

Uma vez que os participantes são uma parte essencial do evento e em algumas das 
entrevistas exploratórias foi referido que o público dos primeiros anos era diferente do 
publico atual, foi necessário perceber qual a opinião da população no geral.  37,9% 
respondeu que concordava com esta afirmação e 22,3% concordavam totalmente. Cerca 
de 26% dos inquiridos afirmou não ter opinião relativamente ao assunto.  

Ao contrário da maioria dos inquiridos, João Carvalho discorda da afirmação:   

“(…) os participantes não mudaram muito, as pessoas da vila é que tem outra perceção”. 

A perceção geral dos residentes está relacionada com a opinião destes relativamente ao 
comportamento do público do passado e de hoje em dia. Grande parte dos inquiridos 
que manifesta uma opinião totalmente positiva relativamente ao festival, concorda com 
o facto do público de hoje em dia ter comportamentos mais adequados do que no 
passado.  

 

4.7. Perceção dos residentes acerca dos organizadores  

Cerca de 87% dos inquiridos respondeu “Sim” à questão “Conhece pessoalmente algum 
dos inquiridos?”. Isto justifica-se pelo facto de os organizadores do evento serem 
naturais de PC e terem passado grande parte da sua vida neste local. Atualmente estes 
não deixam de visitar o concelho o que permite que até os mais novos conheçam os 
organizadores. 

79,6% dos inquiridos respondeu que “Concorda totalmente” com o facto de sentir 
orgulho que o festival seja organizado por gente da terra e 16% concordaram. 
Relativamente a esta afirmação “A organização do festival preocupa-se com o bem-estar 
da comunidade residente”, cerca de 68% concorda e 20,4% afirmou não ter opinião 
relativamente a esta temática. 

A opinião geral dos residentes é reforçada pelo facto do Festival ser organizado por 
gente da terra. É entre os que têm uma opinião totalmente positiva que mais 
frequentemente se encontram aqueles que concordam totalmente com a ideia de que 
organização do festival por gente da terra é motivo de orgulho. O mesmo acontece no 
que toca à relação entre a opinião geral e o facto de sentirem que a organização se 
preocupa com os Courenses.  

Em relação a esta questão, João Carvalho refere que:  

“(…) no fundo estamos a usar Coura e também temos de cuidar dos nossos. (…) É muito 
melhor fazer um evento e as pessoas ficaram felizes em vez do contrário. (…) “ 
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organização do festival por gente da terra é motivo de orgulho. O mesmo acontece no 
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melhor fazer um evento e as pessoas ficaram felizes em vez do contrário. (…) “ 

 5 Conclusão  

Tendo por base os objetivos e pergunta de partida e combinando os dados recolhidos, 
podemos concluir que: 

A nível da perceção geral dos residentes em relação ao festival, a grande maioria tem 
uma opinião totalmente positiva, sendo este um dos resultados mais relevantes deste 
trabalho e que confirma a perspetiva dos organizadores. Concluímos também que mais 
de metade dos inquiridos dizem atualmente ter uma opinião mais positiva em relação ao 
festival. Aliás, verificou-se mesmo que a mudança de opinião a este respeito está 
diretamente associada a uma perceção geral acerca do Festival ainda mais positiva na 
atualidade. 

Um dos objetivos era perceber até que ponto a ligação ao território por parte dos 
residentes influenciava a sua opinião face a um evento como o Festival de Paredes de 
Coura, aspeto que tem sido várias vezes estudado, nem sempre sendo coincidentes os 
resultados alcançados (Andereck et al.,2005; Woosnam, 2012; Fredline & Faulkner, 
2014). No nosso caso, os dados recolhidos revelam que a maioria dos inquiridos terá 
uma forte ligação ao território, quer por nele viver desde sempre ou há muito tempo. 
No entanto não se detetou nenhuma associação relevante do ponto de vista estatístico 
entre esta proximidade ao território e a opinião face ao Festival. Apenas existe 
associação entre a opinião e o facto da maioria da população sentir efetivamente orgulho 
no concelho devido ao Festival ser aqui realizado.  

Quanto ao envolvimento direto com o evento, os dados confirmam que a população de 
PC está longe de estar alheada das atividades do Festival ou afastada dos seus públicos. 
A grande maioria da população já entrou no recinto, como visitante (em média 6,5 
vezes). Este é um aspeto positivo porque nos permite saber que a maioria da população 
tem acesso ao evento, o que também se pode explicar pelo facto de a organização 
disponibilizar bilhetes com desconto para residentes permitindo um acesso mais 
facilitado. Mais ainda, a esmagadora maioria dos inquiridos afirmou ter contacto direto 
com os participantes do evento. Estes também concordaram com o facto de atualmente 
a população estar mais envolvida nas atividades do festival. Nota-se, portanto, um 
envolvimento em geral forte com o evento, ou na condição de participante no próprio 
recinto do evento ou ainda por via do mero convívio com os participantes do evento nas 
ruas da vila. 

Alguns estudos defendem que a atitude dos residentes está relacionada com o contacto 
turístico e que os residentes que têm uma leve interação com os turistas, normalmente, 
descrevem este contacto como positivo ou muito positivo (Andereck et al., 2005; Haobin 
et al., 2014). Lankford e Howard (1994) e Davis et al. (1998) também testaram esta 
questão, mas não encontraram uma correlação significativa, tal como no nosso estudo. 
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A opinião dos residentes apenas é reforçada pelo facto de atualmente a população estar 
mais envolvida nas atividades do festival. 

Quando falámos da perceção dos impactos, Jeong e Faulkner (1996) defendem como 
impacto económico positivo o desenvolvimento de infraestruturas, sendo que a maioria 
dos inquiridos concorda que isto aconteceu em PC. Dwyer et al. (2000), Pasanen et al. 
(2009) e Paul (2012) mencionam que a indústria do turismo é um dos ramos mais 
eficientes da economia, uma vez que gera receitas em países ou regiões menos 
desenvolvidas, onde normalmente as oportunidades são reduzidas. A maioria da 
população também concorda com a presença deste tipo de efeitos positivos gerados pelo 
Festival, designadamente o facto de o festival contribuir para tornar PC mais conhecido, 
de haver mais turistas ao longo do ano em PC, e de o festival ter contribuído para o 
aumento da riqueza em PC, tal como foi referido por (Jeong & Faulkner, 1996; Dwyer et 
al., 2000; Connell & Gibson, 2011; Afifi et al., 2016; Tanford & Jung, 2017; Hernández-
Mogollón et al., 2018). Sendo que todas estas variáveis têm influência na opinião geral 
dos residentes. 

A nível dos impactos sociais podemos concluir que a maioria dos inquiridos concorda 
com o facto do festival lhes dar a oportunidade de escapar à rotina diária e de socializar 
com os restantes habitantes, tal como era defendido por O’toole et al., (2003) e Gursoy 
(2011), e de o Festival ter ajudado a tornar a população mais recetiva a pessoas de 
diferentes culturas (OMT, 1997; Paul, 2012). Senso que a opinião geral da população 
face ao Festival está relacionada com ambas as variáveis. 

Um dos aspetos referidos por GhulamRabbany et al. (2013), relativamente aos impactos 
ambientais negativos era a destruição de recursos naturais. No nosso caso, a maioria da 
população discorda com o facto de o festival ter contribuído para destruição dos recursos 
naturais, como por exemplo a zona do recinto e do rio. Apesar do Festival ser realizado 
na praia fluvial do Taboão, e durante cerca de uma semana existirem milhares de 
pessoas neste local, a população não concorda que haja destruição dos recursos naturais 
ou considera-a aceitável, tanto mais que admite que a organização tenta suprir eventuais 
danos. A opinião dos residentes em relação ao festival não é influenciada pela perceção 
destes quanto aos impactos ambientais. 

Relativamente à perceção dos residentes em relação ao público do evento estes admitem 
que o público de hoje em dia tem comportamentos mais adequados do que o público do 
passado. Um dos aspetos que medeia a opinião geral dos residentes é, justamente, a 
opinião destes relativamente a este assunto. 

No que toca à perceção dos residentes acerca dos organizadores, um primeiro aspeto a 
salientar no caso de PC é o facto de a maioria da população conhecer pessoalmente os 
organizadores do evento. Isto justifica-se pelo facto destes serem naturais do concelho, 
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que o público de hoje em dia tem comportamentos mais adequados do que o público do 
passado. Um dos aspetos que medeia a opinião geral dos residentes é, justamente, a 
opinião destes relativamente a este assunto. 
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salientar no caso de PC é o facto de a maioria da população conhecer pessoalmente os 
organizadores do evento. Isto justifica-se pelo facto destes serem naturais do concelho, 

terem passado grande parte da sua vida neste local e continuarem mesmo hoje a visitá-
lo regulamente o que permite que até os mais novos conheçam e interajam com eles. A 
população concorda que o facto de o festival ser organizado por gente da terra é motivo 
de orgulho e que a organização do festival se preocupa com o bem-estar da comunidade. 

Percebemos que existe relação entre a opinião geral da população e o facto de ser um 
orgulho que o evento seja realizado por gente da terra, bem como o facto da organização 
se preocupar com os habitantes. 

 

5.1. Principais contributos, limitações e futuras pesquisas 

O objetivo principal deste trabalho era perceber qual a perceção geral dos residentes de 
Paredes de Coura em relação ao festival e quais os fatores que medeiam esta perceção.  

O caso específico do Festival Paredes de Coura permitiu ainda estudar um aspeto 
relativamente novo: perceber se o facto de os organizadores do evento serem naturais 
de Paredes de Coura influencia o acolhimento do Festival pelos residentes.  

Os objetivos foram cumpridos, pois concluímos quais as variáveis que influenciam a 
opinião dos residentes de Paredes de Coura e também que a perceção da comunidade 
de Paredes de Coura em relação ao festival é mediada pelo facto de estes considerarem 
ser um motivo de orgulho o festival ser organizado por gente da terra.   

Relativamente a limitações, há que salientar o facto de ter sido impossível garantir uma 
melhor representatividade estatística da amostra obtida, o que limita uma extrapolação 
mais segura destes resultados face ao universo global. De notar também alguma 
dificuldade em encontrar dados sociodemográficos atualizados relativamente à 
população residente, assim como dados relativos à oferta turística.  

Para futuros trabalhos, consideramos que seria importante proceder a uma comparação 
direta com outros festivais de música realizados em Portugal, noutras regiões e em 
comunidades com outras características de modo a perceber se a forma como a 
comunidade de Paredes de Coura vê o festival é, ou não, um caso isolado.  
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